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Além do seminário com apresentação de pesquisas, trabalhos e conferências, 
o Ars Sexualis desenvolve uma mostra digital, aqui reunida como catálogo 
para consulta do público interessado ou para a posteridade. Quando digito 
esta palavra, posteridade, no laptop apoiado no travesseiro, com a luz do 
abajur da cama completamente azul, no fim de semana, tentando encontrar 
algum tempo possível para a escrita e reflexão, me surpreendo. Em alguns 
poucos segundos, a palavra posteridade parece extremamente ultrapassada, 
antiquada e estranha. Há posteridade possível? Será que algum dia as gerações 
vindouras conseguirão atravessar um labirinto de dados, HDs e lixo eletrônico 
e esbarrarão neste catálogo e neste conjunto de imagens? E se o site que nos 
hospeda de maneira obtusa passar por uma enorme atualização e não mais 
suportar arquivos deste tipo? Será que em breve precisaremos deixar por 
escrito, em alguma nuvem qualquer, que os descendentes se responsabilizem 
por tais materiais para que não sejam perdidos na entropia que o futuro parece 
desenhar? E se não existirem herdeiros? 

Baudelaire foi um dos primeiros críticos a compreender que a obra de arte no 
Século XIX, em consonância com a transformação das cidades e a imagem 
técnica, estaria fadada a mergulhar e compreender a transitoriedade como parte 
de sua estrutura constitutiva, dividida com o devir-eternidade. Para ele, a partir 
de então, duração e impermanência estariam conjugados.  E que haveria algo 

apresentaçãoapresentação
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na obra em si que marcaria inquestionavelmente, e de diversas maneiras, não 
unicamente sua perecibilidade matérica, mas a perecibilidade do próprio tempo. 

O que talvez mereçamos ainda pensar é se de fato, não teríamos ultrapassado 
de uma vez por todas, tal dicotomia, tendo agora a impermanência como 
moto-contínuo da obra de arte. Se tal hipótese for possível, esbarramos em um 
novo problema: é possível que a arte tal qual conhecemos, sobreviva, sendo 
pura transitoriedade? Mas e se a arte tal qual conhecemos, também tenha se 
despedido, sem angústia alguma, de nosso tempo e desistido de si mesma? 
E se não existir mais qualquer coisa tal conhecemos? Se, perdendo qualquer 
experiência aurática, embora mantendo seu sintoma fetichista, a arte tenha 
deixado de sê-la? 

E se agora, sem o distanciamento histórico necessário para que as vistas 
estejam limpas o suficiente, não estejamos conseguindo compreender ou 
nomear um conjunto de experiências estéticas erigidas pela angústia inevitável 
e pela alegria incessante de um presente contínuo em eterno retorno? E se tal 
estranheza, também freudiana, impressa no corpo encravado como imagem, 
sempre se revira/e/volta em si, narcisicamente, de modo a tentar construir 
novos labirintos de gigabytes de imagens, arquivos sinestésicos provocadores 
de algum gozo em cada clique do mouse, através de projeções fantasmáticas 
sobre o que pode vir a ser a vida fora da clausura da rede, recheada de 
experiências indiciais/nostálgicas do vento que lá fora ainda urge? Esta mostra 
é também sobre isto. 

Março de 2023.
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